
O padre José Henrique 
Pedrosa é diretor do 
Serviço de Catequese de 

Leiria-Fátima. Em entrevis-
ta ao Jornal da Madeira, por 
ocasião do Dia Diocesano do 
Catequista, em Santa Cruz, 
este responsável falou-nos 
dos temas abordados durante 
o encontro, nomeadamente, 
a “Catequese catecumenal: os 
tempos e o itinerário” e ainda 
sobre “A Catequese com ado-
lescentes num modelo cate-

cumenal”. Membro da equipa 
de redação do novo ‘Itinerário 
de iniciação à vida cristã das 
crianças e dos adolescentes 
com as famílias’, explicou aos 

catequistas que este Itinerário 
“vai procurar ajudar não só a 
transmitir conteúdos”, mas 
sobretudo a “fazer um camin-
ho”. 

Neste sentido é preciso ir 
além dos conhecimentos, para 
tocar a experiência que envol-
va a totalidade da pessoa. “Por 
isso mesmo, o que se pretende 
é que esta inspiração catecu-
menal se reflita numa dinâmi-
ca de envolvimento da pessoa 
no seu todo. L.G.l
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“O que se pretende é que esta 
inspiração catecumenal se 
reflita numa dinâmica de 

envolvimento da pessoa no seu 
todo”.

Catequese: Não só conteúdos,
mas “fazer um caminho”

Pe. Henrique Pedrosa falou sobre o novo itinerário de catequese

Foto: Duarte Gomes
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O Papa Francisco convocou 
para esta sexta-feira, dia 
27 de outubro, um dia de 

jejum, oração e penitência pela 
paz. “Também hoje, o pensa-
mento se volta para Israel e para 
a Palestina. As vítimas estão a 
aumentar e a situação em Gaza 
é desesperada. Por favor, faça-
se tudo o que for possível para 
evitar uma catástrofe humanitá-
ria!”, disse na Audiência Geral de 
18 de outubro. 

No apelo dirigido a “todos 
aqueles que se preocupam pela 
causa da paz no mundo”, o Papa 
pediu que “se ouça o grito de 
paz dos povos, das pessoas, das 
crianças”. 

Da região norte da Faixa de 
Gaza, uma religiosa fala da si-
tuação dramática em que se en-
contram cerca de 700 pessoas re-
fugiadas na paróquia da Sagrada 
Família, entre elas 100 crianças e 
50 pessoas com deficiências. Não 
há eletricidade nem água corren-
te. As irmãs recorrem a um único 
poço, que a qualquer momento 
pode secar. 

A comunidade religiosa com-
posta por sete irmãs e um sacer-
dote, tudo faz para responder às 
necessidades mais urgentes de 
cada pessoa. Duas vezes por dia 
é celebrada a Eucaristia e os fiéis 
rezam constantemente o terço. 
“Paz, paz, queremos apenas paz. 
Há tanto mal, tanto sofrimento. 
É terrível. Neste momento, só te-
mos Deus”, disse a Irmã Nabila 
Saleh à Fundação AIS Interna-
cional.

Esta irmã recebeu um telefo-
nema do Papa. “Pedimos-lhe que 
fizesse um apelo pela paz e disse-
mos-lhe também que oferecemos 
os nossos sofrimentos pelo fim da 
guerra, pela paz, pelas necessida-
des da Igreja e também pelos tra-
balhos do Sínodo em andamento. 
Os nossos paroquianos ficaram 
muito felizes, sabem que o Papa 
trabalha pela paz e pelo bem da 
comunidade cristã em Gaza”.l 

Oração pela 
Paz

Graça Alves, a nova Direto-
ra Executiva da Fundação 
do Museu de Arte Sacra 

do Funchal (MASF), tomou pos-
se na manhã de sábado, dia 21 
de outubro.

Na oportunidade, a nova dire-
tora disse ser “com uma honra 
enorme e uma grande respon-
sabilidade que tomo hoje parte 
desta instituição que é o Museu 
de Arte Sacra do Funchal” que, 
como diz D. Teodoro de Faria, 
em “Janelas para o infinito”, 
“guarda em si, os tesouros maio-
res da nossa identidade: a nossa 
cultura e a fé que tem pautado a 
nossa história”.

De resto, frisou, que a sua 
prioridade será a de “mostrar ao 
mundo que este museu é um te-
souro” e que deve ser “cada vez 
mais um polo de cultura e de 
evangelização”.l

Graça Alves assumiu a 
direção da Fundação MASF

Foto: Duarte Gomes

A Eucaristia Exequial da 
Irmã Angélica do Menino 
Jesus teve lugar na terça-

feira, dia 24 de outubro, na cape-
la do Mosteiro de Nossa Senhora 
da Piedade, na Caldeira.

A celebração foi presidida pelo 
cónego Fiel, que disse ser esta 
uma Eucaristia “sobretudo de 
agradecimento ao Senhor, por 

aquela que foi a vida da Irmã 
Angélica e é a vida das Irmãs da 
Caldeira”.

Uma vida contemplativa, in-
teiramente dedicada ao Senhor 
que enriqueceu a Diocese e Câ-
mara de Lobos, onde está loca-
lizado o Convento da Caldeira 
que é, frisou, “um tesouro e uma 
preciosidade”.l

Funeral da Irmã Angélica

Foto: Duarte Gomes
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Dia Mundial das 
Missões celebrado no 
Colégio Missionário

D. Nuno Brás rezou pelas vocações missionárias  | Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves

O bispo do Funchal, D. Nuno Brás, presidiu na man-
hã de domingo, dia 22 de outubro, a uma Euca-
ristia com a qual se assinalou o Dia Mundial das 

Missões. Uma oportunidade para D. Nuno Brás vincar 
que devemos ser mais missionários mesmo aqui na nos-
sa terra e pedir a Deus que “surjam cada vez mais e sem-
pre os missionários de que o mundo inteiro precisa, para 
que a Deus seja dado verdadeiramente aquilo que lhe 
pertence”.

Mas a celebração começou com umas breves palavras 
do Pe. Juan Noite, que deu as boas vindas a todos os que 
quiseram, incluindo D. Nuno Brás, reunir-se para rezar 
“numa casa que se chama Colégio Missionário”, vincan-
do que “Missionário está na raiz e na génese desta casa” 
por onde, lembrou, muitos passaram e estudaram e fo-
ram por todo o mundo anunciar o Evangelho”.

«Todos têm o direito a receber a boa notícia do Evan-
gelho», afirma o Papa Francisco na sua mensagem para 
este Dia Mundial das Missões, palavras que foram cita-
das por D. Nuno. E esta é também uma grande missão 
desempenhada pelos missionários que partem para dar a 
conhecer o Evangelho por todo o mundo, mesmo àqueles 
que ainda não sabem que Deus existe.l

Ir. Maria da Cruz, osc.

Na tarde de 22 de outubro, pelas 13,30m, 
partiu suavemente para a casa do Pai, 
a querida Madre Angélica do Menino 

Jesus. Era o dia Mundial das Missões e de S. 
João Paulo II. O seu sorriso de paz e bondade 
cativava todos os que se aproximavam dela.

Natural de Machico, ingressou muito jo-
vem na Ordem de Santa Clara. Manifestava 
sempre a sua alegria, afabilidade e grande 
amor fraterno, não só às Irmãs, mas a todas 
as pessoas que se cruzavam com ela, no seu 
caminho.  À semelhança dos fundadores, São 
Francisco e Santa Clara, dava graças a Deus 
por toda a criação.

Foi abadessa do Mosteiro e orientou a co-
munidade, nas suas necessidades espirituais 
e temporais, com a luz da sabedoria de Deus. 
Pessoa muito bem formada, culta, irradiava 
paz e alegria. As Irmãs sentiam junto dela a 
força e o conforto de que precisavam.

Dotada de vários dons artísticos, gostava 
muito de música e tocava órgão maravilhosa-
mente. Tinha grande variedade de flores, al-
gumas exóticas, que cuidava carinhosamente 
com amor e enlevo para ornamentar a capela 
do Mosteiro.

Na doença grave de que foi acometida, 
mostrou-se paciente, caridosa e cheia de gra-
tidão, para com as pessoas que a tratavam, 
quer no hospital, quer no Mosteiro com as 
suas Irmãs. Aceitava e oferecia a Deus, em sa-
crifício de Louvor, os seus grandes sofrimen-
tos por todas as necessidades da Igreja e do 
mundo, mas em especial pela nossa diocese 
e pelos sacerdotes.  A todos encantava com o 
seu sorriso iluminado, simplicidade e doçura.

Antes de falecer disse à comunidade, que 
a rodeava, no seu leito de dor: “Vamos! Dei-
xem-me partir! “Uma irmã respondeu: “Sim, 
Madre, já está nos braços de Nossa Senhora 
que tanto a ama!” Com olhar de menina, “fixo 
no espelho da eternidade”, muito serena e em 
paz, partiu feliz ao encontro do Senhor. Que a 
querida Madre, junto de Deus, interceda pela 
causa das vocações de especial consagração, 
nomeadamente para esta comunidade.

As suas Irmãs do Mosteiro de Nossa Sen-
hora da Piedade, da Federação das Clarissas 
de Portugal e Espanha, guardam no coração 
o seu jubiloso testemunho de fé, generosida-
de para com todos e fidelidade ao carisma de 
Santa Clara. Do céu, continua a iluminar-nos 
com o seu olhar transfigurado pelo amor da 
Santíssima Trindade. Obrigada, querida Ma-
dre Angélica! Louvado sejais, Senhor, por a 
terdes criado! (Santa Clara de Assis).l

Madre Maria Angélica do 
Menino Jesus, osc: Um 
sorriso que iluminava!



O mal existe. Existe o mal natural 
(vemo-lo nas catástrofes natu-
rais: terramotos e outros fenó-

menos atmosféricos), e existe o mal 
moral (aquele que é fruto das escol-
has erradas do ser humano: vemo-lo, 
por exemplo, a actuar nas guerras que 
flagelam este nosso tempo e nas escol-
has que cada um de nós realiza com a 
consciência de que está a agir de modo 
errado). E existe também o mal daque-
le que tendo-o escolhido uma e outra 
vez e sempre, não apenas deixou de 
conseguir libertar-se, como o propaga 
e atrai outros à sua prática: a ele cha-
mamos “Demónio”, “Satanás” e tantos 
outros nomes.

Mas o mal é o mal (qualquer que 
ele seja), e é mau. Nós procuramos ser 
bons; procuramos evitar o mal e fazer 
o bem, sempre e em toda a parte, como 
seres humanos dotados de liberdade. E 
procuramos ainda difundir o bem, es-
palhá-lo à nossa volta, conscientes de 
que apenas desse modo somos de facto 
livres.

E, no entanto (talvez porque, aos 
poucos, nos foram procurando conven-
cer da pouca importância do bem e da 
sua construção, talvez simplesmente 
por palermice), assistimos nos nossos 

dias a uma certa exaltação do mal. Os 
jovens fazem com as mãos o símbolo 
de Satanás nos concertos, nos grupos 
que frequentam. Elogiamos o mal por 
brincadeira (“Prefiro o inferno, que é 
mais quentinho” — dizia-me, há dias, 
alguém conhecido do grande público, 
julgando que, desse modo, me conse-
guia escandalizar). E até “brincamos 
ao mal”, como nestes dias com o “Ha-
lloween” americano.

Podemos dizer que tudo não passa 
de “brincadeira inconsciente”. Talvez 
sim. Mas talvez também, com isto de 
deixarmos de estranhar o mal, de não 
o combatermos, nos vamos, perigosa-
mente, habituando a ele, tornando-nos 
insensíveis à sua existência real..l

Habituados ao mal?

D. Nuno Brás
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Domingo XXX 
do Tempo Comum

EVANGELHO (Mt 22, 34-40)

“Nós procuramos ser bons; 
procuramos evitar o mal e fazer o 

bem, sempre e em toda a parte, como 
seres humanos dotados de liberdade. 
E procuramos ainda difundir o bem, 

espalhá-lo à nossa volta”.

Naquele tempo, os fariseus, ouvindo dizer 
que Jesus tinha feito calar os saduceus, 
reuniram-se em grupo, e um doutor da 

Lei perguntou a Jesus, para O experimentar: 
«Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?». 
Jesus respondeu: «‘Amarás o Senhor teu Deus 
com todo o teu coração, com toda a tua alma e 
com todo o teu espírito’. Este é o maior e o pri-
meiro mandamento. O segundo, porém, é se-
melhante a este: ‘Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo’. Nestes dois mandamentos se re-
sumem toda a Lei e os Profetas».l


